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A V E R S Ã O    S I G I L O S A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A aversão sigilosa é a manifestação velada de repugnância a objetos, pes-

soas e situações, incapacitando a conscin, homem ou mulher, de autorreciclar-se quanto às postu-

ras beligerantes, racistas e preconceituosas, pretensamente camufladas, desperdiçando as oportu-

nidades de compreensão do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo aversão deriva do idioma Latim, aversio, “afastamento; desgos-

to; ódio; aversão”. Apareceu do Século XVI. O termo sigilo procede também do idioma Latim, si-

gillum, “marca pequena; sinalzinho; estatueta; objeto de relevo; sinete; selo”. Surgiu no mesmo 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Repulsão sigilosa. 2.  Antipatia silenciosa. 3.  Aversão velada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo sigilo: sigi-

lação; sigilada; sigilado; sigilar; sigilismo; sigilista; sigilística; sigilístico; sigilosa; sigiloso. 

Neologia. As 3 expressões compostas aversão sigilosa, miniaversão sigilosa e megaa-

versão sigilosa são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Aversão declarada. 2.  Repulsa explícita. 3.  Asco revelado. 4.  Into-

lerância manifesta. 

Estrangeirismologia: os preconceitos sustentados ad infinitum; o argumentum ad homi-

ne; a agressividade resultante do estranhamento ao diferente manifestada pelo bullying; o open 

secret; o underground da personalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reciclagem intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste se-

gredo irrevelável. Segredo significa segregação. Todo segredo acaba. 

Coloquiologia: – Cada macaco no seu galho. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Aversão. A aversão e hostilidade a determinado vício, em muitos casos, pode ser 

apenas disfarce do medo da recaída da pessoa ex-viciada”. 

2.  “Preconceitos. Os constructos e princípios evolutivos constitutivos do corpus da 

Conscienciologia enfrentam como principais adversários sociais, as raízes dos preconceitos secu-

lares e milenares da Socin ainda patológica. É a luta permanente das recéxis tarísticas cosmoéti-

cas contra as aprioroses taconísticas ultrapassadas dos lavadores de cérebros, catequistas, doutri-

nadores, inculcadores e dogmatas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assediado; os autopensenes cronicificados; a auto-

pensenização ilícita; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopen-

senidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os beli-

copensenes; a belicopensenidade; a contaminação do holopensene grupal; a reciclagem da auto-

pensenidade; o autabertismo neopensênico; a autopensenidade liberta. 

 

Fatologia: a aversão sigilosa; a aversão pessoal sem explicação; o assédio moral; a guer-

ra de nervos; a inveja não declarada; o orgulho do brasão da família; o agrupamento de pessoas 

vocacionadas à mágoa contaminando o ambiente; o autodesprezo às próprias potencialidades re-

novadoras; o autoderrotismo não declarado; a escravidão ao subcérebro abdominal; o limite auto-

cognitivo; a manutenção dos mecanismos de defesa do ego (MDE) em prejuízo do autenfrenta-
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mento; a incapacidade empática; a paranoia; a atitude permanente de autodefesa através do ata-

que; a intolerância às diferenças; o pré-julgamento gerando desconfiança patológica; o raciocínio 

oposto à lógica dos fatos; a falta de explicitação e transparência da personalidade íntegra; a intole-

rância à dessemelhança consciencial; as publicações preconceituosas no Facebook; a covardia;  

a autopostura doentia; os traumas do passado gerando aversões aparentemente inexplicáveis; as 

pesquisas pseudocientíficas corroborando preconceitos para manter o status quo; as doutrinas re-

ligiosas geradoras de guerra; a segregação aos refugiados; a misoginia gerada pelas religiões pa-

triarcais; a doutrinação religiosa de crianças instigando o ódio precoce; o autencantoamento cos-

moético; a bandeira da Organização das Nações Unidas (ONU) hasteada na Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), simbolizando o acolhimento  

e a paz entre os povos; o uso do tempo livre para autopesquisa das aversões; o abertismo consci-

encial. 

 

Parafatologia: a necessidade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o pavor à autexposição da projetabilidade lúcida (PL); a paraprocedência baratrosférica; a interas-

sistência fracionada durante a tenepes devido à falta de autenfrentamento; o conluio da conscin 

com os assediadores causando danos morais à vítima; o cultivo do parapsiquismo intelectual;  

a autoconscientização multidimensional (AM); a autopredisposição aos extrapolacionismos para-

psíquicos; a sinalética energética pessoal e parapsíquica; o nível de acessibilidade permitido aos 

amparadores extrafísicos; a atuação dos evoluciólogos dando a oportunidade dos renascimentos 

em grupo fora dos guetos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico aversão sigilosa latente–aversão declarada 

manifesta; o sinergismo nosográfico irracionalidade-impulsividade-agressividade; o sinergismo 

nosográfico dos pensenes apriorísticos; o sinergismo homeostático compreensão interconscienci-

al–respeito interconsciencial. 

Principiologia: o princípio da defesa sincera dos direitos conscienciais; o princípio dos 

afins se atraírem; a falta de coexistência do princípio binomial admiração-discordância; a neces-

sidade do princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princí-

pio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio da estagnação consciencial evolutiva. 

Codigologia: os códigos sociais de convivência pacífica. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria das interprisões grupocármi-

cas abrangendo os dolos aparentemente imperceptíveis da autopensenização doentia; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: a técnica reacionária do avestruzismo; a técnica da autexposição; a técnica 

da impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva; o exercício constante da técnica de de-

sassimilação simpática das energias conscienciais (desassim), dos docentes da Conscienciologia, 

durante os debates, aulas e palestras; a técnica da confrontação de conceitos opostos; a técnica da 

desassedialidade direta. 

Voluntariologia: os voluntários da Paz da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autorretro-

cogniciologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório conscienci-

ológico da Conviviologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Se-

renologia. 
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Efeitologia: o efeito patológico nas decisões covardes; o efeito halo da ilogicidade gru-

pal; o efeito do amor próprio nos relacionamentos interconscienciais; o megaefeito reciclador da 

maxidissidência libertária das coleiras do ego; os efeitos recinológicos da identificação de traços 

belicistas renitentes no temperamento do intermissivista jejuno; o efeito nocivo da pressuposição 

no julgamento dos fatos e parafatos; o efeito positivo da reurbanização planetária. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas pelas verdades relativas de ponta (ver-

pons) desconstruindo conceitos envilecidos. 

Ciclologia: o ciclo edificante da neopensenidade; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) levando à reeducação consciencial; o ciclo benéfico da semperaprendência. 

Enumerologia: a expressão facial de nojo; o desprezo no olhar; o anátema não proferi-

do; a contraposição infundada; a discórdia instalada; o ódio velado; a inimizade explícita. 

Binomiologia: o binômio ideia-intenção; o binômio medo-desconfiança; o binômio des-

confiança-desesperança; o binômio aversão-agressão; o binômio fanatismo-repelência; o binô-

mio interpretacionismo-erro; o binômio aversão–transtorno obsessivo compulsivo (TOC). 

Interaciologia: a interação oportunidade de reciclar–oportunidade de assistir; a inte-

ração argumentação lógica–acoplamento com amparador técnico–verbação. 

Crescendologia: o crescendo Parapatologia-Transmigraciologia; o crescendo regressi-

vo patopensenização consciente–desequilíbrio psíquico–doença mental cronicificada; o crescen-

do da autocorrupção quanto aos mecanismos de defesa do ego (MDEs) na manutenção das aver-

sões sigilosas. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio lavagem subcere-

bral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral; o trinômio interconsciencial através do cotejo 

trafor-trafar-trafal; o exercício do trinômio boa vontade–paciência–Cosmoética; o trinômio apri-

orismose-preconceito-isolamento. 

Polinomiologia: a patopensenidade denunciada pelo polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo audácia justificada / pavores injustificados; o anta-

gonismo amor doador / ação egocêntrica; o antagonismo autatilamento / autaparvalhamento;  

o antagonismo autolibertação / autestigmatização; o antagonismo autocomprometimento benéfi-

co / autocomprometimento maléfico; o antagonismo relação destravadora da evolução / relação 

atravancadora da evolução; o antagonismo autopesquisa / automimese. 

Paradoxologia: o paradoxo discrição-abrangência do trabalho do tenepessista e ofie-

xista; o paradoxo de não haver segredos entre as múltiplas dimensões. 

Politicologia: a asnocracia; a teocracia; a pseudodemocracia; a tiranocracia; a autocra-

cia; a assediocracia predominando no Planeta Terra-Hospital; a lucidocracia; a premência da 

conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na aplicação da reciclagem intraconsciencial (recin). 

Filiologia: a criticofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a tanatofobia; a neofobia; a xenofobia; a agorafobia; a miso-

fobia; a fobia de doenças. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome do justiceiro; a síndrome da autovi-

timização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania em querer ter a última palavra. 

Holotecologia: a convivioteca; a autocriticoteca; a interassistencioteca; a autoconscien-

cioterapeuticoteca; a mentalsomatoteca; a parassocioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conviviologia; a Autocriticologia; a Confianci-

ologia; a Desconfiometrologia; a Autodiscernimentologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; 

a Recexologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa conflituosa; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin eletronótica; a conscin casca grossa; a consbel ressomada; a isca humana in-

consciente; a conscin inconciliável; a conscin acrítica; a conscin fanática. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o assedin; o assedex; 

o desamparador; o vampiro humano; o defensor do indefensável; o extremista político; o escritor; 

o humorista satírico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a assedin; a assedex; 

a desamparadora; a vampira humana; a defensora do indefensável; a extremista política; a escri-

tora; a humorista satírica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ilicitus; o Homo sapiens ambiguus; o Homo sapiens in-

cohaerens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens interobsessor; o Homo sapiens pathopen-

senicus; o Homo sapiens tyrannicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaversão sigilosa = a expressa na reação de fuga da conscin quando 

exposta a acontecimentos de intensa emoção; megaaversão sigilosa = a expressa na reação de fú-

ria da conscin quando exposta a posicionamentos discordantes. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da holomaturidade evolutiva; as esquisitices culturais 

seculares mantidas nas tradições grupais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aversão sigilosa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Antagonismo  imitação  /  evitação:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Confronto  sociológico:  Parassociologia;  Neutro. 

08.  Desconfiança  nociva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Evitação  da  evitação:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

12.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Oposto  inassimilável:  Contrariologia;  Neutro. 

14.  Quebra  de  regras:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOPESQUISA  DAS  REAÇÕES  PARAPATOLÓGICAS  

PODE  LEVAR  A  CONSCIÊNCIA  A  RECONHECER  NA  INTI-
MIDADE  A  AVERSÃO  SIGILOSA  IMPEDITIVA  DA  RECICLA-
GEM  QUANTO  AO  TRAFAL  DO  CONVÍVIO  MAXIFRATERNO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisa a aversão sigilosa? Percebeu mecanis-

mos de defesa do ego sustentando tal aversão? 
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